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Comunicar e viver: 
desafios para 
um novo tempo
MARQUES DE MELO, José  e  SATHLER Luciano (orgs.). 
Direitos à comunicação na sociedade da informação.  São Bernardo do 
Campo: Umesp, 2005. 288 p. 
Direitos à comunicação na sociedade da informação já nasceu para 
ser uma referência, seja pela extrema atualidade de sua temática, 
seja pela pertinência do assunto, para não mencionar, ainda, a 
qualidade dos autores reunidos. Superando a dificuldade de uma 
polifonia desorganizada, por vezes encontrada em obras “de 
capítulos”, o livro nasce de uma proposta, orgânica e coesa, de 
interpretar o fenômeno que vem sendo chamado de sociedade 
da informação a partir da ótica do campo comunicacional. 
Lançando luzes sobre o panorama mundial e realçando, em 
um segundo momento, a realidade brasileira, o livro apresenta 
contribuições inovadoras, que fornecem subsídios para qualquer 
intelectual que se proponha entender a nova configuração de 
poder e vivência no mundo contemporâneo. 
Antonio Pasquali abre o livro com uma proposta de glos­
sário, na qual busca explicitar os termos fundantes dessa nova 
visão de sociedade e mundo. Mais do que uma busca de res­
gate etimológico, o autor trabalha a dinâmica das definições, 
pro curando situá­las em seus conceitos originais e revelar sua 
perspectiva evolutiva. Nesse rico exercício, qualifica o leitor a 
entender de forma mais precisa o debate em torno do qual o 
livro se desenrolará, sobretudo fincando as posições ontológicas 
de “informação” e “comunicação”, muitas vezes equivo cada­
mente assumidas como sinônimos. 
Discorrendo sobre as relações entre sociedade da infor­
mação, economia e ciências sociais, Gaëtan Tremblay insere o 
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atual estágio de desenvolvimento societário, em nível global, 
como uma continuidade da evolução do capitalismo. O autor 
estabelece um diálogo com Castells, buscando contradizer o 
que esse último qualificou de capitalismo informacional. Talvez 
por excesso de zelo em sua negação, Tremblay considera a vi­
são de Castells como de ruptura, razão pela qual expressa sua 
dis cordância, quando, na verdade, Castells também trabalha na 
perspectiva da continuidade. 
William McIver Jr. traz uma contribuição valiosa, pro­
curando traçar as fronteiras de um novo campo, ao qual 
chamou de informática comunitária. Discute, de forma cria­
tiva e inte ligente, possibilidades de incorporação das novas 
ferramentas tecnológicas pelas comunidades carentes e sua 
utilização como vetor de promoção da qualidade de vida e 
dignificação da vida humana. Mostra particularmente como 
a tecnologia caminha no “fio da navalha”, podendo vir a ser 
elemento positivo e de liberdade, ou promotora de mais desi­
gualdades, dependendo dos meios pelos quais for apreendida 
pelas comunidades. 
A partir do referencial dos direitos humanos, apontado 
pelo autor como  “um conjunto universalmente aceito de reivin­
dicações morais”, Cees J. Hamelink desenvolve um trabalho de 
fôlego, buscando evidenciar como as novas tecnologias interagem 
com o conjunto das sociedades em que se inserem, que trans­
formações trazem e como essas mudanças dialogam com o ser 
humano, qualificado em seus direitos essenciais.
Dafne Sabanes Plou traz para o campo das novas tecno­
logias de informação e comunicação a discussão sobre as ques­
tões de gênero, procurando identificar formas pelas quais o 
desenvolvimento tecnológico reforça as diferenças ou as esfacela, 
negando a possibilidade de se entender essas tecnologias como 
sendo neutras em relação à questão de gênero. 
Discutindo o papel da mídia na democratização da socie dade, 
tendo como referencial o processo de privatização e liberalização 
e a conseqüente ampliação da disponibilidade de canais, Marc 
Raboy traz um alerta de que esses processos não resultaram em 
uma mídia mais aberta e pluralista, ao contrário do que se poderia 
imaginar. O autor busca alertar para a importância da manutenção 
e da valorização da transmissão pública. 
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Raúl Trejo Delarbre introduz a internet no debate, em uma 
perspectiva eminentemente negativista, ao realçar as assimetrias 
no acesso à rede e o fenômeno da exclusão digital e ao exacerbar 
o elemento caótico da rede e seu excesso de informações. Sua 
visão negativista é balanceada, entretanto, pelo capítulo de Carlos 
Lamas, diretor­adjunto da Asociación para la Investigación de 
Medios de Comunicación, de Madri, na Espanha, que trabalha 
novas perspectivas de pesquisa da e sobre a rede, destacando o 
seu potencial como um novo meio de comunicação, complexo 
e com inúmeras possibilidades. 
O olhar sobre a realidade brasileira diante da nova confi­
guração da ordem mundial começa com um ensaio extre ma mente 
lúcido e conciso de José Marques de Melo sobre o paradoxo entre 
a democracia midiática e a exclusão comunica cional, vivenciado 
cotidianamente em nosso país. O autor chama a atenção, muito 
apropriadamente, para o fato de que, embora a nação atravesse 
um período sem precedentes de liberdade de imprensa, há gran­
des contingentes da população que perma necem completamente 
alijados do direito de exercer ou “desfru tar” essa liberdade cons­
titucional. Destaca uma incapacidade cognitiva desses segmen tos, 
a qual inviabiliza sua plena inserção na sociedade da infor mação 
e a sujeita  às notícias fragmentadas, rápidas e simplificadas que 
chegam pelos meios eletrônicos, notoriamente a televisão. Estão 
abertas as vias para a manipulação. 
Murilo César Ramos apresenta uma discussão sobre a comu­
nicação, os direitos sociais e as políticas públicas, buscando 
inserir no debate público nacional a temática das políticas de­
mocráticas de comunicação, a partir da pergunta sobre o papel 
da comunicação nas sociedades contemporâneas. Desse papel 
sugere a derivação de estratégias, delineadas em uma agenda de 
mobilização social. Mais do que uma reflexão teórica, o autor 
traz um libelo que conclama à ação na direção de uma proposta 
que já está esboçada. 
Sebastião Squirra qualifica os termos da discussão, contex­
tualizando elementos ontológicos e epistemológicos da sociedade 
do conhecimento, realçando a multiplicidade de olhares que 
podem ser lançados sobre o campo. Insiste, entretanto, no papel 
da comunicação nessa discussão, sinalizando para possíveis con­
tribuições da área para esse debate, antecipando, entretanto, que 
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a chamada sociedade do conhecimento é “muito mais complexa 
e delicada de ser decifrada do que os seguidores dos profetas 
do momento parecem conseguir ver”. 
Cecília M. Krohling Peruzzo retoma especificamente a ques­
tão da internet e da democracia comunicacional no caso brasileiro, 
discutindo o paradoxo entre a potencialidade de uma comunicação 
sem limites e os entraves de acesso. Identifica o acesso à rede 
como uma ampliação do conceito de cidadania, que se efetiva em 
uma dimensão política – na medida em que aumenta as possibi­
lidades de participação do cidadão na vida de sua cidade, do país 
e do mundo; em uma dimensão econômica e social – na medida 
em que a rede se configura como um entrelaçamento de bens 
materiais e serviços públicos; e em uma dimensão cultural – no 
tocante ao papel da rede de potencialização do acesso ao estoque 
de informação acumulado pela humanidade. 
Os múltiplos olhares, a partir de diferentes pontos de 
vista, deixam uma inquietação candente, um sentimento de que 
o avançar do desenvolvimento tecnológico não está se fazendo 
acompanhar por uma suficiente reflexão teórico­acadêmica, 
que dê conta de refletir, sistemática e sistemicamente, sobre 
os processos de mudança vivenciados na atualidade, causados 
por e causadores de novas tecnologias. Uma nota de fundo em 
toda a obra é o alerta para as assimetrias crescentes e cada vez 
mais presentes nas realidades contemporâneas: assimetrias de 
acesso, de capacidade cognitiva, de ritmo de desenvolvimento, 
de nível de capacitação profissional, enfim, de competência para 
se inserir como agente em um mundo extremamente dinâmico 
e progressivamente permeado pela tecnologia. Trata­se de um 
livro que não se fecha em si mesmo, antes chama para o diálo­
go, convida, urge pensadores de todo o mundo a direcionarem 
suas atenções para o pleno exercício da comunicação, uma das 
características mais marcantes da espécie humana, diante de um 
novo e cambiante espaço global.
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